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Laboratório de Fenômenos Eletromagnéticos
1. EMENTA

Práticas relacionadas à eletrostática, eletrodinâmica e eletromagnetismo. Circuitos com resistores. Diferença de potencial. Corrente elétrica. Lei de Ohm. Potência Elétrica. Geradores Elétricos. Máxima Transferência de Potência. Leis de Kirchhoff. Osciloscópio. Medidas de tensão e freqüência com o osciloscópio. Teoremas de circuitos. Capacitor em regime DC. Indutor em regime DC. Indutores e capacitores em regime AC.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	SEARS; ZEMANSKY; YOUNG
	Física, vol. 3
	10a.
	SP:Pearson Education do Brasil
	2004
	85-88639-04-1

	BOYLESTAD, Robert L. 
	Introdução à Análise de Circuitos
	10a.
	RJ:Prentice Hall do Brasil
	2006
	85-87918-18-4

	HALLIDAY; RESNIK; KRANE
	Fisica 3
	5a.
	RJ:LTC
	2004
	8521613911 


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	TIPLER, Paul A.
	Física. Vol. 2
	4a.
	RJ:LTC
	2000
	85-216-1215-X

	GUSSOW, MILTON
	Eletricidade Básica
	2ª.
	SP: MAKRON
	2008
	8534606129

	DORF, RICHARD C.
	INTRODUÇAO AOS CIRCUITOS ELETRICOS
	5ª.
	RJ:LTC
	2003
	8521613679


Cadernos Universitários
	Autor(es)
	Título
	Ano

	SANTOS, João Carlos Vernetti dos
	Fenômenos Eletromagnéticos
	2005


Página Web da Disciplina

www.ulbra.br , no auto-atendimento
Outras Páginas Web
	Autor
	Endereço
	País de Origem
	Idioma
	Ano de atualização

	Eletrobrás – Ministério de Minas e Energia
	www.eletrobras.gov.br
	Brasil
	Português
	2008

	IEEE
	www.ieee.org
	EUA
	Inglês
	2008

	Massachusetts Institute of Technology
	www.mit.edu
	EUA
	Inglês
	2008


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Geral

Fornecer ao estudante de Engenharia Elétrica as informações básicas e específicas sobre a prática e a teoria básica dos fenômenos físicos relacionados à eletricidade e ao magnetismo.

Específico

Proporcionar aos alunos o conhecimento teórico e prático das leis, princípios e conceitos básicos de eletricidade e magnetismo e suas aplicações em Engenharia Elétrica. Familiarizar o aluno com os fundamentos básicos a eletricidade e dos circuitos elétricos. Familiarizar o alunos em simuladores de circuitos elétricos. Fundamentos e análise de circuitos elétricos. Potência elétrica. Fundamentos de motores. Fundamentos de sistemas de aquisição.

4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	26/02
	Aula inaugural. Programa e critérios de avaliação. Bibliografia.  Práticas de Utilização de Laboratório e conceitos básicos.

	2a 
	05/03
	Laboratório 1: Código de cores, associação de resistores e medição de resistência. Medidas de corrente e tensão.

	3a 
	12/03
	Laboratório 2: Eletrostática: Linhas equipotenciais. 

	4a 
	19/03
	Laboratório 3: Lei de Ohm, associação de resistores, potência e cargas resistivas.

	5a 
	26/03
	Laboratório 4: Geradores elétricos e máxima transferência de potência.

	6a 
	02/04
	Laboratório 5: Leis de Kircchoff.

	7a 
	16/04
	Laboratório 6: Teoremas de circuitos – Parte 1

	8a 
	23/04
	Prova G1

	9a 
	30/04
	Laboratório 7: Teoremas de circuitos – Parte 2

	10a 
	07/05
	Laboratório 8: Capacitores em corrente contínua

	11a 
	14/05
	Laboratório 9: Pontes para medição de resistores, indutores e capacitores.

	12a 
	21/05
	Laboratório 10: Eletromagnetismo   

	13a 
	28/05
	Laboratório 11: Osciloscópio I.

	14a 
	04/06
	Laboratório 12: Osciloscópio II.  

	15a 
	13/06
	Aula não presencial: simulação de circuitos elétricos 

	16a 
	18/06
	Laboratório 13: Capacitores e indutores em corrente alternada. 

	17a 
	25/06
	Aula de Revisão

	18ª
	02/07
	Prova G2 

	19ª
	09/07
	Aula de reforço

	20ª
	16/07
	Substituição de Grau 


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA

Pré-Requisitos:

· Sólidos conhecimentos de eletrostática, eletrodinâmica, magnetismo e eletromagnetismo ministrados no 2º grau
· Sólidos conhecimentos de matemática do 1º e 2º graus, com ênfase para: trigonometria, funções trigonométricas no triângulo retângulo, matrizes, operações com frações, potências de dez (importantíssimo!) 

· Bons conhecimentos de cálculo diferencial e integral

· Geometria Analítica e Álgebra Linear, com ênfase para: solução de sistemas lineares, vetores e operações com vetores (importantíssimo!)

Co-Requisitos:

· Fenômenos Eletromagnéticos

· Fundamentos de Física
Disciplinas posteriores que dependem desta

· Análise de Engenharia de Circuitos Elétricos 

· Análise de Circuitos em Corrente Alternada

· Teoria Eletromagnética

· Materiais Elétricos e Magnéticos

Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para leituras

· 2 horas semanais para exercícios

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.

· Aquisição de pelo menos um livro da bibliografia básica indicada. 

· Acesso à internet e conta de e-mail.

· Calculadora científica (preferentemente programável. Recomendada: HP49).

Procedimentos e Recursos

Com o conhecimento prévio dos ensaios a serem executados, os alunos recorrem à bibliografia recomendada antes do tema ser tratado em sala de aula.

Em sala de aula são apresentados os conceitos necessários ao desenvolvimento do ensaio e são discutidas as dúvidas em relação à aula atual e à anterior.

São disponibilizadas na Internet os roteiros dos ensaios a serem desenvolvidos pelos alunos.

Aulas Teóricas Expositivas

As aulas teóricas terão caráter de revisão, uma vez que esta é uma disciplina de caráter prático. 

Aulas Práticas

Esta disciplina tem caráter prático integral.  

Visitas Técnicas

Disciplina sem visitas técnicas previstas

6. PROCESSOS AVALIATIVOS

Provas de G1 e G2

As avaliações G1 e G2 serão realizadas de forma individual e com consulta a um formulário fornecido juntamente com a prova. Não serão aceitos formulários desenvolvidos pelos alunos. Durante a realização da avaliação não será permitido o empréstimo de materiais entre alunos. 

As avaliações G1 e G2 serão realizadas de forma individual. Os dois graus, G1 e ou G2 poderão ser fixados a partir da avaliação de desempenho nos seguintes planos:

G1 = (0,8* P1) + (0,2*T1)

G2 = (0,8* P2) + (0,2*T2)

Onde:

P1 e P2 são as provas individuais realizadas, sendo que a prova P2 é cumulativa (abrange toda a matéria ministrada no semestre);

T1 e T2 correspondem a trabalhos desenvolvidos pelos alunos.

O aluno será aprovado quando tiver grau igual ou superior a 6,0, obtido através da média ponderada das avaliações de G1 e G2 conforme a equação abaixo:
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Para aprovação, ainda é obrigatória a obtenção de freqüência mínima de 75% .

Substituição de grau

Considera-se aprovado o aluno que obtiver média do semestre, MS, igual ou superior a 6,0 (e freqüência mínima de 75%). O aluno que não obtiver média para aprovação, terá direito a realizar uma prova de substituição de grau. A substituição de grau é uma prova dissertativa, que vale 100% do valor final do Grau correspondente (os trabalhos T1 e T2 não serão considerados para compor a nota da substituição). Esta prova abrange todo o conteúdo ministrado em aula. A nota obtida na prova de substituição de grau, como o próprio nome diz, substitui integralmente a G1 ou a G2, mesmo que seja inferior a uma delas. Obtém aprovação o aluno que obtiver média semestral igual ou superior a 6,0, agora calculada por:
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